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RESUMO 

 

 

VEIGA, Jaime Odinei. Indicadores de desempenho na área de almoxarifado. 2017. 32 f. 

Monografia. (Especialização em Engenharia da Produção) – Departamento de Gestão e 

Economia - DAGEE, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2017. 

 

 

As empresas, atualmente, precisam ser muito competitivas, independente do ambiente que as 

mesmas estão inseridas, para tanto, torna-se necessário o aprimoramento constante de seus 

respectivos processos produtivos de forma a satisfazer sempre todas as necessidades de seus 

clientes ao menor custo possível. Ter um sistema eficiente de medição de desempenho é crucial 

para avaliar esses processos e acompanhar ao longo do tempo a eficácia dos resultados. Este 

sistema de desempenho deve buscar identificar quais indicadores são os mais importantes a 

serem monitorados para quantificar o desempenho dos principais processos. Este artigo tem por 

objetivo estudar os atuais indicadores da área de almoxarifado de uma empresa de produção de 

inversores de frequência e chaves de partida localizada no Sul do país, ligando tais indicadores 

desta área aos indicadores da organização com foco no negócio, assim como estudar a 

implementação de novos indicadores que maximizem o resultado deste setor com foco ao 

atendimento da fábrica, uma vez que a empresa investigada trabalha com o conceito “Lean 

manufacturing” em suas linhas de montagem, ou seja, o almoxarifado deve atender a separação 

de materiais para estas linhas no momento certo, atendendo o tempo “takt” dessas linhas de 

produção. Este artigo foi dividido em três etapas: a primeira apresenta uma pesquisa 

bibliográfica sobre o assunto “Indicadores de desempenho”; a segunda etapa descreve a 

avaliação realizada dos atuais indicadores da área de almoxarifado e seus resultados com foco 

nos negócios da empresa pesquisada; e a terceira etapa tem o objetivo de implantar e verificar 

a eficácia de novos indicadores nesta área. Na conclusão do trabalho verificam-se os resultados 

alcançados com esses novos indicadores e os resultados e oportunidades para a empresa. 
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ABSTRACT 

 

 

VEIGA, Jaime Odinei. Indicadores de desempenho na área de almoxarifado. 2017. 32 f. 

Monografia. (Especialização em Engenharia da Produção) – Departamento de Gestão e 

Economia - DAGEE, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2017. 

 

 

Companies nowadays need to be very competitive, regardless of the environment they are in. 

For this, it is necessary to constantly improve their respective production processes in order to 

always satisfy all the needs of their customers at the lowest possible cost. Having an efficient 

performance measurement system is crucial for evaluating these processes and monitoring the 

effectiveness of the results over time. This performance system should seek to identify which 

indicators are the most important ones to be monitored to quantify the performance of the main 

processes. This article aims to study the current indicators of the warehouse area of a company 

of production of frequency inverters and keys of starting located in the south of the country, 

linking such indicators of this area to the indicators of the organization with focus in the 

business, as well as to study the Implementation of new indicators that maximize the result of 

this sector with a focus on attending the factory, since the company investigated works with the 

concept "Lean manufacturing" in its assembly lines, ie, the warehouse must meet the separation 

of materials for these Lines at the right time, taking the takt time of these production lines. This 

article was divided in three stages: the first one was carried out a bibliographical research on 

the subject "Indicators of performance"; In the second stage an evaluation of the current 

indicators of the area of warehouse and its results with focus in the businesses of the company 

researched; And the third step is to implement and verify the effectiveness of new indicators in 

this area. At the conclusion of the work the results achieved with these new indicators and the 

results and opportunities for the company are verified. 

 

 

Key words: Warehouse. Performance indicators. Performance Measurement. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para uma eficaz gestão empresarial, indicadores de desempenho são fundamentais, 

trazendo informações cruciais para uma efetiva decisão por parte dos gestores. Para Dutra 

(2003), avaliar o desempenho significa atribuir valor àquilo que uma empresa considera 

importante frente a seus objetivos estratégicos. Mudanças tecnológicas e sociais têm inserido 

as organizações em um ambiente altamente competitivo, onde para alcançar a sobrevivência, 

as empresas precisam constantemente rever os seus processos buscando a satisfação de seus 

clientes ao menor custo possível. Isso obriga as empresas a estudar todos seus processos, até 

uns tempos atrás ignorados, e orientá-los com foco no negócio estratégico da empresa. 

O sistema de medição de desempenho é uma forma de avaliar esses processos, 

identificar todos os indicadores da empresa e que possam quantificar o desempenho da mesma 

com foco em seu principal negócio. A aplicação correta de indicadores de desempenho 

contribui intensamente no acompanhamento e controle do processo de produção, mostrando 

oportunidades de melhorias e, podendo assim, aprimorar o processo com foco na maximização 

dos resultados frente aos seus recursos disponíveis. 

Verifica-se que é um processo comum em várias empresas, a aplicação de indicadores 

em várias áreas, mas que não tem foco em um resultado buscado pela organização, ou ainda 

que, indicadores sem convergência, ou seja, com foco somente em sua área, mas não 

interligados com foco no todo, ou seja, na visão estratégica da empresa.  

Neste artigo o tema da pesquisa são indicadores de desempenho para área de 

almoxarifado em uma empresa de montagem de inversores de frequência e chaves de partida 

(Soft starter), analisando a seguinte questão: quais são os indicadores mais eficazes para área 

de almoxarifado?  

O estudo desse tema tem como objetivo analisar os atuais indicadores desta área, sua 

eficácia frente aos objetivos da empresa, e também propor novos indicadores que, de alguma 

forma, agreguem um mínimo de custo à empresa, possam maximizar os resultados do setor do 

almoxarifado, que tem como principal função: suprir as necessidades da fábrica na hora certa. 

Para atingir este objetivo, divide-se o trabalho da seguinte maneira: primeiramente, por 

meio de uma revisão da literatura onde se buscam obras referentes ao tema, conceitos e 

argumentos que dão embasamento ao estudo e a continuidade da pesquisa. Em seguida é 

analisada os atuais indicadores da área de almoxarifado frente aos indicadores da organização 

e o elo existente entre eles. Continuando a pesquisa, são implantados outros indicadores 
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também com um link aos indicadores da organização, e para finalizar, é feita uma análise destes 

resultados frente aos objetivos iniciais do presente estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo são apresentados, primeiramente, alguns conceitos relacionados ao setor 

de almoxarifado. Logo após, conceitos importantes sobre a relevância dos indicadores de 

desempenho dentro das organizações, sendo que este assunto dá embasamento para a produção 

deste trabalho acadêmico.  

 

2.1 CONCEITOS DE ALMOXARIFADO 

 

O setor de almoxarifado, dentro de uma estrutura organizacional, consiste na adequação 

de um local responsável pelo recebimento, guarda e conservação de materiais e insumos. Este 

ambiente, além disso, deve reservar um espaço adequado e considerável para todos os itens até 

a sua destinação e uso no setor de produção. Devem ser mantidos de forma organizada e 

disponibilizados da maneira mais ágil possível quando devidamente solicitados (DIOSEGHI et 

al., 2015). Nesse sentido, Dias (2005 apud SANTOS et al., 2012, p.61), menciona o seguinte: 

O almoxarifado possui a função de destinar espaços onde deve permanecer cada item 

que aguarde a necessidade de sua utilização. Tem como função assegurar que o material 

adequado, na quantidade devida, esteja no local certo, quando necessário, por meio de 

armazenagem de materiais, de acordo com normas adequadas, objetivando resguardar a 

preservação da qualidade e as quantidades exatas.  

De acordo com Viana (2012, apud DIOSEGHI et al., 2015), as principais funções do 

setor de almoxarifado são: inspecionar que todos os materiais sejam alocados de forma correta, 

em local seguro e em quantidade ideal para suprir as necessidades da empresa; não permitir a 

ocorrência de perda de matérias; certificar-se quanto à conservação de todos os itens e insumos, 

bem como suas quantias exatas; e verificar que as instalações estejam de acordo, para que as 

movimentações de entrada e saída de mercadorias sejam de forma eficiente, priorizando um 

atendimento ágil e seguro.  

 

2.2 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ORGANIZACIONAL 

 

 É relevante ter o entendimento do processo de avaliação de desempenho dentro do 

ambiente organizacional, pois os indicadores estão diretamente relacionados com tal processo, 

sendo responsáveis em avaliar e monitorar todas as áreas das empresas. 
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De acordo com as considerações de Santos et al. (2011), a avaliação de desempenho de 

todas as áreas e setores de uma organização é de suma relevância, e abrange quatro etapas 

essenciais: o planejamento, organização, direção e controle. 

Todos os resultados das atividades devem ser avaliados de forma abrangente e suficiente 

para perceber o desempenho de toda a organização e, ao mesmo tempo permitir a visualização 

de desempenhos parciais ou setorizados. Medir os resultados obtidos por uma organização é de 

extrema importância para identificar a qualidade e o desempenho da entidade e seu 

relacionamento com a estratégia da organização (SANTOS et al., 2011). 

O processo de avaliação consiste em atribuir valor de forma quantitativa e, inclusive, 

qualitativa. Toda empresa ou organização necessita constantemente verificar se seu 

desempenho está de acordo com o que foi planejado. Assim, diante do atual cenário de 

competitividade e busca por maior eficiência e desempenho organizacional, a maioria das 

organizações adota medidas de avaliação de seus processos, uma vez que se tornou difícil 

sobreviver no mercado sem a implementação de um conjunto mínimo de estratégias e 

indicadores capazes de avaliar e apontar a situação da empresa e corrigir situações de risco 

(MARTINS, 2006). Martins (2006, p.03), ainda contribui ao afirmar o seguinte: 

 

Um processo de avaliação de desempenho no contexto econômico prescinde da 

elaboração de planos que definam os resultados a serem alcançados - lucro, posição 

no mercado, nível de tecnologia, satisfação dos clientes, etc. A definição desses 

objetivos tende a ocorrer através de um processo de gestão que contemple não só uma 

formalização mínima dos objetivos a serem perseguidos como sua localização em 

termos de dimensão de tempo, ou seja, onde eu quero chegar, como eu quero chegar 

e em que espaço de tempo eu quero chegar. 

 

Por fim, de acordo com Sakano et al. (2014), a avaliação de desempenho é uma 

ferramenta gerencial que tem como objetivos principais estabelecer um envolvimento dos 

funcionários em relação aos resultados buscados pela empresa, verificar todos os desafios 

estabelecidos, corrigindo e modificando, caso seja necessário, o que foi projetado pela 

organização e sempre avaliar os resultados que foram alcançados.  

 

2.3 INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Segundo a Fundação Nacional da Qualidade, “um processo, qualquer que seja a sua 

natureza, busca resultados. O resultado do processo atende às necessidades das partes 

interessadas e, dessa forma, agrega valor às partes interessadas e para a organização como um 

todo” (MARTINI; ZAMPIN; RIBEIRO, p. 14). Reforçando então a ideia que todo processo 
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tem um resultado, e a importância de medir este resultado está diretamente ligada ao 

planejamento estratégico da empresa, medir todos os resultados de todos os processos pode 

tomar muito tempo e consequentemente altos custos para se obter tais resultados. Nesse 

contexto surge a importância de escolher corretamente quais são os indicadores mais cruciais 

para o monitoramento e avaliação dos dados. 

Para Martini, Zampin e Ribeiro (2015), a forma mais eficiente de se avaliar um processo 

é por meio do emprego de um sistema de medição de desempenho, que tem por objetivo 

identificar um determinado número de indicadores estratégicos e gerenciais, capazes de 

determinar e avaliar todo o processo organizacional.  

A aplicação de indicadores de desempenho contribui de forma intensa no controle do 

processo produtivo, dando à empresa oportunidade de proporcionar melhorias e assim planejar 

de maneira mais eficaz seus processos e recursos disponíveis (MARTINI; ZAMPINI; 

RIBEIRO, 2015, p. 119). 

Conforme mencionam Nascimento et al. (2011), os indicadores de desempenho 

possuem uma função crucial dentro das organizações, pois caracterizam-se como ferramentas 

de gestão e monitoramento, capazes de proporcionar informações de extrema importância para 

a tomada de decisões das empresas. Para Piazza (2014, p.09), os indicadores de desempenho 

têm a seguinte definição: 

 

Conjunto de dados que representam a condição de um processo com respeito a um 

aspecto definido da qualidade ou o seu desvio de uma meta predefinida com o objetivo 

de medir o desempenho de um processo e assim identificar possíveis inconsistências 

ou oportunidades de melhoria. 

 

Petri (2005, p.39) diz que os gestores devem “buscar formas de medir e de avaliar a 

eficiência, a eficácia, a efetividade, a qualidade, a produtividade, a inovação, a lucratividade, 

entre outras características”. Para isso, pode-se fazer uso de indicadores que, segundo Tocchetto 

e Pereira (2004, p.1), “são medidas utilizadas para avaliar, mostrar a situação e as tendências 

das condições de um dado ambiente”.  

Sinalizando os indicadores de desempenho como ferramentas estratégicas para as 

empresas, Ferreira et al. (2008, p.303), consideram que:  

 

Um sistema de gestão baseado em indicadores estabelece um mecanismo que gera 

visibilidade do desempenho das empresas e de suas características de qualidade, 

tornando o ambiente de negócios mais seguro e controlado, de modo a atrair um 

número maior de investidores. 
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O gestor com foco em sua área e também nos objetivos estratégicos da empresa deve ter 

indicadores claros, objetivos e de fácil entendimento pelos usuários, ou seja, deve ser simples, 

de fácil entendimento, rápido de se coletar os dados e baratos na questão de custos para busca 

e interpretação das informações. Os indicadores se baseiam em dados mensuráveis, e têm como 

propósito confrontar aquilo que foi planejado com aquilo que foi produzido, podendo assim 

verificar se os métodos ou processos utilizados foram eficazes. É importante também dizer que 

esta verificação tem que ser contínua. 

Para Van Bellen (2002, p.5) o principal objetivo dos indicadores “é o de agregar e 

quantificar informações de uma maneira que sua significância fique mais aparente. Os 

indicadores simplificam as informações sobre fenômenos complexos tentando melhorar o 

processo de comunicação”. 

Por fim, Dutra (2003, p.110) salienta que os indicadores de desempenho representam 

“uma das funções essenciais da prática ‘gerenciar’, pois não existe gerenciamento efetivo sem 

que o gestor de uma organização utilize um processo de medição do desempenho 

organizacional”.  Desse modo, um gerente que não está em sinergia com o planejamento 

estratégico de sua empresa, pode facilmente ter indicadores em sua área que não tragam 

efetivamente resultados favoráveis à organização como um todo. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste trabalho aplicou-se uma pesquisa para averiguar os principais indicadores de 

desempenho em uma empresa de montagem de inversores de frequência e chaves de partida 

(Soft starter) localizada no norte do Estado de Santa Catarina. Salienta-se aqui, os métodos 

empregados para a elaboração do trabalho.  

O respectivo estudo caracteriza-se, quanto aos meios de investigação, como uma 

pesquisa bibliográfica. Assim, de acordo com Marconi e Lakatos (2010), em uma pesquisa 

bibliográfica buscam-se informações por meio de trabalhos já publicados, ou seja, livros, 

revistas e artigos científicos, etc. Portanto, neste trabalho, buscou-se construir um referencial 

teórico baseado em outros trabalhos já publicados. Quanto ao tipo de pesquisa, pode-se afirmar 

que é descritiva. De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 52):  

 

(...) Visa a descrever as características de determina população ou fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas 

de coleta de dados: questionário e observação sistemática. Assume, em geral, a forma 

de levantamento. 

 

Portanto, nesta pesquisa, procurou-se descrever as informações observadas nos 

indicadores de desempenho da empresa na área do almoxarifado da empresa em estudo. 

Por fim, em relação à abordagem da pesquisa, caracteriza-se por meio do método quali-

quantitativo. O pesquisador deste trabalho, por meio dos indicadores já existentes e de outros 

criados e sugeridos para a eficiência do setor de almoxarifado da organização procurou 

mensurar e analisar, observando os gráficos e planilhas, as informações e números de cada um 

dos indicadores de desempenho. Assim, de acordo com Prodanov e Freitas (2013, p.69), a 

pesquisa quantitativa “considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em 

números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las”. Já a abordagem qualitativa, 

afirma-se o seguinte: 

 

Na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos dados. O 

pesquisador mantém contato direto com o ambiente e o objeto de estudo em questão, 

necessitando de um trabalho mais intensivo de campo. Nesse caso, as questões são 

estudadas no ambiente em que elas se apresentam sem qualquer manipulação 

intencional do pesquisador (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 70). 

 

No caso específico deste trabalho, os dados e informações dos indicadores foram 

quantificados, descritos, analisados e interpretados pelo pesquisador em questão.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Como o objetivo principal deste trabalho é apresentar e analisar os atuais indicadores de 

desempenho encontrados no setor do almoxarifado da empresa em questão, os seguintes 

elementos foram encontrados: 

• Índice de acuracidade; 

• Tempo de liberação do material no recebimento; 

• Índice de notas QC no processo produtivo relacionado ao almoxarifado; 

• Índice de material “Não conforme”, não detectado no recebimento. 

 

Dessa forma, a seguir, serão apresentados tais indicadores de desempenho que têm como 

objetivo contribuir para o desenvolvimento do processo organizacional da empresa. 

 

4.1 INDICADORES DA ÁREA DE ALMOXARIFADO 

 

4.1.1 Índice de acuracidade 

 

O índice de acuracidade é um indicador que mostra o percentual de itens com quantidade 

igual no sistema ERP e no físico. Esta contagem é feita pelo próprio pessoal do almoxarifado 

através de um relatório gerado diariamente pelo sistema ERP. Na figura 1 pode-se ver como é 

esse relatório. 

 

Figura 1 - Relatório de contagem cíclica do SAP  

Fonte: WEG (2016). 
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Este indicador tem foco diretamente no negócio da empresa, pois garantir a acuracidade 

de estoque significa que as informações no sistema são verídicas e que garantem, por sua vez, 

a confiabilidade na programação das linhas de montagem quanto à questão disponibilidade de 

material.  

Pode-se destacar como uma certa fragilidade deste indicador a possibilidade dos dados 

não mostrarem a real condição da acuracidade do estoque, uma vez que a coleta de dados está 

nas mãos da própria área e, uma vez colocada como uma meta da seção, os envolvidos farão 

com que causas raízes não sejam realmente avaliadas a fundo em função de estar com o 

indicador dentro da meta. Dados podem ser mascarados a fim de que esta meta seja atingida e 

a equipe fique em uma situação de mais conforto frente a um indicador que está abaixo de sua 

meta.  O maior objetivo de se ter um indicador é a de mostrar dados para tomada de decisão, 

mas quando uma equipe detém o poder de alterar tais dados, existe então esta possibilidade de 

se distorcer o objetivo do indicador e mascará-lo com o intuito de ficar em uma situação mais 

confortável onde os objetivos foram atingidos. Na figura 2, pode-se observar os dados desse 

indicador: 

    

 
Figura 2 - Indicador de acuracidade de estoques  

Fonte: WEG (2016). 

 

4.1.2 Tempo de liberação de material no recebimento 

 

Este indicador tem como objetivo mostrar o tempo médio de liberação de um material, 

desde a entrada da nota fiscal no sistema SAP até o momento de liberação do mesmo para o 
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estoque, ou seja, disponível para utilização na fábrica. A figura 3 mostra o acompanhamento 

desse indicador. 

 

 

Figura 3 - Indicador de liberação de material no recebimento  

Fonte: WEG (2016). 

 

Como o indicador de acuracidade, podemos também dizer que este indicador tem foco 

na organização, pois é primordial que o material esteja disponível para a montagem no menor 

tempo possível. A área de recebimento desta empresa em estudo tem as seguintes funções: 

• fazer o aceite do material conferindo informações de pedido de compra e volume 

na nota fiscal; 

• fazer a inspeção do material utilizando a documentação disponível conforme 

critérios definidos pela engenharia; 

• definir o destino do material conforme resultado da inspeção, que pode ser: 

aprovado, rejeitado parcial, rejeitado total. 

 

Para todas estas etapas, o indicador monitora o tempo médio da execução das mesmas, 

definindo como meta a ser atingida o prazo de 1 dia. Os dados para alimentar esse indicador 

são extraídos do sistema ERP que informa a quantidade de itens recebidos e o tempo que os 

mesmos ficaram em avaliação antes de serem liberados para estoque. 
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4.1.3 Índice de notas QC no processo produtivo relacionado ao almoxarifado 

 

Este indicador tem o objetivo de monitorar as paradas de linhas de montagem por erros 

de separação de material pelo almoxarifado. Esses erros podem ser referentes à falta de material 

ou material fornecido com especificações erradas (trocado). A figura 4 mostra tal indicador, 

como se verifica a seguir. 

 

    

 

Figura 4 - Índice de material não conforme detectado nas linhas de montagem 

Fonte: WEG (2016). 

 

Este indicador, similar ao indicador da contagem cíclica, os dados também são 

abastecidos pelo pessoal do almoxarifado, o que também abre espaço para que tais dados sejam 

alterados em detrimento ao atingimento da meta. Ao ser informado um problema de separação 

pela fábrica, seja por motivo de falta de material ou material ter sido fornecido trocado, a equipe 

de analistas do almoxarifado faz uma verificação da procedência da não conformidade, pois a 

mesma pode ter sido gerada pela fábrica no ato da montagem e não necessariamente no ato da 

separação pelo almoxarifado, fato este que sempre gera muita polêmica e nem sempre um 

consenso pelas áreas de produção e almoxarifado, o que muitas vezes acaba sumindo do 

indicador, não mostrando, então, o real problema que estava prejudicando aquele indicador. 
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4.1.4 Índice de material “Não conforme”, não detectado no recebimento 

 

Este indicador mostra a quantidade de itens de material comprados de fornecedores 

externos que chegam às linhas de montagem com as características diferentes daquelas 

definidas pela engenharia. O mesmo tem como objetivo avaliar o quanto a inspeção no 

recebimento do material feito pelo almoxarifado está sendo eficaz em bloquear os materiais que 

estão fora dos parâmetros de controle. A figura 5 relaciona o acompanhamento desse indicador. 

 

 
Figura 5 - Índice de material não conforme não detectado no recebimento 

Fonte: WEG (2016). 

 

Podemos dizer que este indicador está em sintonia com a estratégia da empresa com 

foco em qualidade, mas também podemos afirmar que esse indicador está em duplicidade, uma 

vez que a equipe de “Desenvolvimento e Qualificação” de fornecedores também monitora tal 

indicador e faz toda a tratativa com fornecedores. 

 

4.2 IMPLEMENTAÇÃO DE NOVOS INDICADORES 

 

Diferente de uma linha de montagem, onde se consegue claramente balancear as 

operações entre os operadores, de maneira que não gere sobrecarga em um único posto de 
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trabalho, nas operações do almoxarifado esse procedimento não é tão fácil de conseguir, em 

função de diversos fatores que geram pico de sobrecarga entre as várias atividades. Uma das 

grandes reclamações da equipe de almoxarifado é que falta pró-atividade em alguns membros 

da equipe, que não possuem desempenho equivalente aos demais, gerando assim desmotivação 

da equipe. Pode-se observar também que há, inclusive, reclamações entre turnos, cada qual 

sempre reclamando que o outro turno não tem a mesma produtividade ou não faz alguma 

atividade do almoxarifado com desempenho similar ao seu. 

Tendo então como foco o trabalho em equipe e melhora no desempenho do 

almoxarifado e também a implementação de rastreabilidade do responsável pela atividade, 

foram então criados novos indicadores e expostos em murais nas áreas de: 

• recebimento de materiais; 

• guarda de materiais; 

• separação para área de montagem de produtos finais; 

• separação para área de montagem de cartões eletrônicos. 

 

Para poder gerar esses novos indicadores de uma forma que não seja necessário 

aumentar a mão de obra nesta área para fazer a geração desses indicadores, onde os recursos já 

são bastante escassos, foram criadas planilhas com códigos de programação em visual basic 

baseado no livro “Programando o Excel VBA para Leigos” (WALKENBACH, 2013). A figura 

6 mostra tais formulários desenvolvidos em VBA (Visual Basic for Aplications). Para alimentar 

este banco de informações nas planilhas, os almoxarifes passaram a utilizar leitores de códigos 

de barras, assim, cada material que então é guardado no estoque, o almoxarife deve ler o código 

de barras do material e o código de barras de seu respectivo crachá. Da mesma forma, ao separar 

uma ordem de produção para as linhas de montagem, o almoxarife deve ler o código de barras 

da lista de separação e o código de seu crachá, dessa maneira, o banco de dados com as 

informações de cada operação dentro do almoxarifado é criado de uma forma rápida, pois não 

é necessário que o almoxarife digite nenhuma informação. A planilha com as macros em visual 

basic se encarregam de registrar esses dados e também a data e hora do sistema, assim, são 

gerado os indicadores por turno com informações da quantidade de material guardado e a 

quantidade de ordens separadas. 
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Figura 6 - Formulários VBA Excel para registro dos dados através de códigos de barras 

Fonte: WEG (2016). 

 

4.2.1 Indicador de recebimento/inspeção e liberação de material para estoque 

 

Nesta área do almoxarifado responsável pelo recebimento, inspeção da qualidade e 

liberação para estoque, foram implementados os indicadores abaixo, com foco no atendimento 

a fábrica. 

A Figura 7 representa o indicador de itens liberados para inspeção. É utilizado pelo 

gestor da área para acompanhamento do desempenho de produtividade dos inspetores da 

qualidade. Com esse indicador é possível monitorar a produção diária, semanal ou mensal, 

assim como fazer comparações com o desempenho de outros inspetores do mesmo turno de 

trabalho ou comparações entre turno de trabalho. 

 

 

Figura 7 - Indicador de itens liberados para inspeção 

Fonte: WEG (2016). 
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Já a Figura 8, representa o indicador de produção diária no recebimento de materiais. 

Esse indicador traz informações à equipe responsável pelo recebimento de materiais, o quanto 

foi recebido de materiais naquele dia e a quantidade que foi liberada para fabrica, podendo 

então, apor meio deste, acompanhar o desempenho da área do Centro de recebimento de 

materiais. 

 

 

Figura 8 - Indicador de produção diária de recebimento de materiais  

Fonte: WEG (2016). 

 

O Indicador de materiais pendentes à liberação no recebimento maior que 2 dias está 

representado na Figura 9. Esse indicador tem a finalidade de mostrar a situação do atraso na 

atividade de entrada de material no estoque. Uma vez dada a entrada na nota fiscal, o material 

tem dois dias para ser liberado do controle de qualidade e ficar disponível no estoque. 

 

 

Figura 9 - Liberação de material da inspeção para o estoque 

Fonte: WEG (2016). 
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Quanto ao indicador guarda de material, mostra a quantidade de material guardado por 

turno. Dentre as operações da guarda de material, estão: conferência da quantidade do material, 

identificação do material com o item do sistema ERP, alocação do material no endereço, 

respeitando a ordem do FIFO, “First in Fist out” ou então, o primeiro que entra deve ser o 

primeiro a sair. A coleta dos dados para a geração desse indicador consiste em apenas com um 

leitor de código de barras, que antes da implementação desse indicador, já era usado neste posto 

para apontar a entrada do material no sistema ERP, realizar a leitura do código de barras do 

material e do código de barras do crachá de identificação do colaborador que está executando 

essa operação. A figura 10 ilustra a operação de leitura dos códigos de barra do material e do 

crachá do colaborador.  

 

 

Figura 10 - Leitura do código de barras do material e do crachá de identificação do colaborador 

Fonte: WEG (2016). 

 

Na Figura 11, é representado o indicador de guarda de material por turno, conforme 

segue. 

 

 
Figura 11 - Indicador semanal de guarda de material por turno 

Fonte: WEG (2016). 
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Além do indicador para acompanhamento semanal da equipe, também é gerado o 

indicador mensal por turno e o indicador mensal geral, e a Figura 12 mostra tais indicadores. 

 

 
Figura 12 - Indicador mensal por turno e geral – Guarda de material 

Fonte: WEG (2016). 

 

A criação de um banco de dados onde fica registrado toda a movimentação no 

almoxarifado, também possibilitou a criação, por meio dos códigos de macro, de um formulário 

eletrônico de rastreabilidade do material, possibilitando assim identificar quem é o responsável 

daquela operação. Na figura 13 é mostrado este relatório. 

 

 
Figura 13 - Relatório de rastreabilidade na guarda de material no almoxarifado  

Fonte: Autoria própria. 

 

Outo indicador é o de separação de ordens de produção (Picking do material). Esse 

indicador mostra a quantidade de ordens de produção separador por turno. Na figura 14 pode-

se observar o almoxarife fazendo o apontamento da ordem de produção e baixa no material no 

sistema por meio da leitura do código de barra. A geração do indicador, tanto quanto à operação 

no sistema SAP, é feita automaticamente. 
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Figura 14 - Almoxarife realizando o apontamento da ordem de produção via código de barras. 

Fonte: Autoria própria. 

 

Esta operação consiste em receber a lista de picking da próxima ordem a entrar na linha 

de produção, separar todo material solicitado nesta ordem, baixar o material no sistema ERP e 

enviar o material para as linhas de montagem. A figura 15 mostra esse indicador. 

 

 
Figura 15 - Indicador de separação de ordens por turno  

Fonte: WEG (2016). 

 

Ao contrário do indicador de guarda de material, para esse indicador não é possível 

estipular uma meta, em função da separação de ordens ser no sistema “Lean manufacturing” 

ou seja, sistema de produção puxada, então o sinal para separação da ordem é enviada pelas 

linhas de montagem por meio da “Caixa de nivelamento”, e não há quantidade de ordens iguais 

para os dois turnos atenderem. 

Assim como no indicador de guarda de material, nesse indicador também é gerado o 

indicador mensal por turno e o indicador geral mensal. 
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Figura 16 - Indicador mensal por turno e geral - Separação de Ordens de produção 

Fonte: WEG (2016). 

 

Para complementar o indicador da separação de ordens de produção, quanto em relação 

à linha de montagem para a produção em função de um erro de separação da ordem pelo 

almoxarifado, esse erro é registrado em uma planilha pelos coordenadores das linhas de 

montagem. Este registro alimentava o indicador já existente, “índice de notas QC no processo 

produtivo relacionado ao almoxarifado”, porém não trazia informações adicionais, apenas que 

ocorreu o problema.  

Com o banco de dados de separação de ordens, é possível então gerar indicadores 

diários, semanais e mensais, com informações por turno e também por almoxarife responsável 

pelo erro. Assim, cada almoxarife recebe relatórios diários com seus erros de separação, 

informando o número da ordem de produção, nome da linha, horário da separação e o tipo de 

erro registrado: falta de material na ordem ou material trocado. A figura 17 mostra os 

indicadores de erros de separação: 

 

 
Figura 17 - Indicador mensal de erros de separação 

Fonte: WEG (2016) 

 

A seguir, far-se-á a análise dos resultados obtidos, em relação aos indicados 

apresentados neste trabalho.  

5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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A implantação dos indicadores foi realizada na área de recebimento de materiais e 

almoxarifado em uma empresa de Inversores de frequência e chaves de partida no Sul do País, 

e por meio da implementação de tais indicadores, foi constatado uma considerável melhora nos 

resultados de todas as atividades desempenhadas no almoxarifado.  

Antes da aplicação desses novos indicadores nesta área, o que havia era um quadro de 

indicadores a nível macro da empresa, onde apenas o gestor acompanhava o resultado desses 

macro indicadores e tomava suas ações quando necessário, sem envolver toda equipe. 

Além da aplicação dos indicadores, também foi implementado reuniões semanais onde 

os próprios almoxarifes explicavam os indicadores para os demais colegas junto com a chefia 

e também já justificando o que gerou aquele resultado. 

Todos os registros de dados para a geração dos indicadores foram implementados com 

recursos que a empresa já tinha a disposição como micro computadores, leitores de códigos de 

barras e o software Excel instalado em todos os computadores, com isso, o custo para 

implantação dos novos indicadores foi aproximadamente zero. 

Como os dados das atividades estão gravados no sistema de rede dessa empresa, também 

foi possível implementar uma rastreabilidade das atividades, onde gerou muito mais 

comprometimento dos colaboradores, uma vez que detectado algum problema, passa agora 

então a ser identificado e tratado pela chefia da área junto com o colaborador. 

A gestão da chefia da área também ficou muito mais fácil, pois a implementação dos 

indicadores em todas atividades gerou para ele um indicador diário, onde o mesmo pode, já no 

começo do dia, acompanhar o desempenho de sua área e providenciar a tomada de ações mais 

assertivas. 

A figura 18 mostra a diminuição das paradas de fábrica e horas perdidas, em função de 

erros do almoxarifado. Essas paradas, com a implementação dos indicadores e rastreabilidade 

de atividades, vêm diminuindo consideravelmente. 
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Figura 18 - Quantidade de paradas e horas perdidas em função de erros de almoxarifado 

Fonte: WEG (2016). 

 

Também foi possível com o ganho no resultado deste trabalho, maximizar o 

aproveitamento do quadro de funcionários, sendo que tal quadro permaneceu inalterado 2 anos 

consecutivos e, mesmo com o crescimento da empresa, em média 20% ao ano e também a 

internação de duas outras empresas que foram absolvidas nesta unidade empresarial, na qual o 

trabalho foi desenvolvido, sendo uma dessas empresas responsável pela montagem de sensores 

e a outra por nobreaks. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo foi realizado em um fabricante de inversores e chaves de partida no 

Norte de Santa Catarina. Durante este estudo foi avaliado os indicadores já utilizados nessa 

empresa e também propostos novos indicadores, na qual os resultados foram medidos. 

Apesar da empresa ter indicadores bem definidos e também uma sinergia muito grande 

entre todas as áreas, pode-se comprovar neste estudo que esses indicadores não chegam muitas 

vezes até em nível dos colaboradores ligados diretamente ao processo, onde os mesmos podem 

ter seu desempenho medido e aprimorado constantemente. 

O principal objetivo da pesquisa era demonstrar que a implementação de indicadores 

poderia melhorar o desempenho da equipe e esse objetivo foi conquistado, pois pode-se manter 

o mesmo quadro de funcionários mesmo com o crescente aumento na demanda e também 

suportando a internação de duas outras empresas sem ter que aumentar o quadro de pessoal.  

Também observou-se uma significante redução nas paradas nas linhas de montagem em 

função de erros de separação de material no almoxarifado, gerando assim, mais produtividade 

nas linhas e uma melhora no atendimento a prazos de entrega. 

Este estudo recomenda que a implementação de novos indicadores seja implementada 

em todas as áreas a nível operacional, proporcionando maximizar o desempenho das equipes e 

refletindo em ganhos para a organização. 
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